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RÁRAS vezes na Hi5t.óri~ humer f mos se seri . :~a. a paz. MS:S · o que 
· µa, terá começa.do u-m ano; podter&lllo& já saber é que. n~ : pi+ 

novo _sob auspícios tão se- X!imo a.no, se !ocja .rã.o as bases - * 
dutores, como êste que está não •tôdas, pelo menos algu,ma,i dela,8 
à porta, - do mundo soe.mi do · fut'l\l'O, E J$'OO · 

· M~ls-ou menoo. todos põem nele IIIS chega. já para que enearemos ~ 
suas me-lhores esperanças! · ., g-ran<le esperança o ano p.ovo. 

A.no da vitórii\,, pensam muitos- Leã.o XIII qu,e, em 1891, "escreveu 
Ano de alivio. espeTam todos. As na,. aquela memorável encíclica. R~ 
ções. em lute. e ' os , pov<:>5 opr -~idoe I Navaru,m, cujas doutrü1as estão hóje ; 
peloa1 l'\Orrores da gu.erT~ ~speram dlê· a. ser prêgadas e def-endid!IS'. pelos che--·, 
Ie o a.nsiado termo pleSSas imensas tra· . fes resporu;áNels dias grandle5 Nações .. 
8éQjiias que enlu-ta,m. .há · tantos · ·a-noo : wfkmou, num outro tQmbém notável 
já. _o mun,:j<:1. jnteiro. E não há cqq:a.ção dlocur_nento seu, pl.llblicado eon 1903: 
ffldUdelirSlmente ·hUIIXlano que não es- «ma,l.s do que nunca preoif!.amos d,e oo­
~ âe 1945 uma: paz duradoipi, e lrel. raçõe.s ousa.e!.~ e almas destemld\µ; que 
à ~tà-be!ecer entre as na.ções uma co- se 1wncem valor~e~ l1:a--t&Wfa.-dle. 
18,bpr,açã.o decidlida • e sinceTa, paro refazer a sociedade ~ bãses novas., 
alfMtar dia. face do mundlo o horrendo Podem repetir-se, passados qua,ren:·-
e&~ro :di\ gt1erra. · ta e dois a.nos, ,as mesmas palaNra.s · 
·• )$~ 1lOf ti-ma. de tudo isto. esperem no l•lmiar dlêste ano novo, só com a <ii-

01! 0 '®rações · ju&tos ··um ~u!ndo mél!holl'- fer ença. de ·que. se aquele gran~ ­
'I1alvez qüe a .vida volte à. sua. porrmi;J,1. homem tivesse sido ouvw.io na hora ' · 
da(\(e> o . dése:mprêgo e os baixos sa-lá• em que .. falou. não entrarfa,mOI! l!ste 

· rios desapareçam. a. miséria seja. su· ano no wno ·novo com tanta lágrima e 
' J)r~\~ e _entre-o mundo num perlo· 1 tanto sÓf!lim.!mto .. a . chamar aos nos· 

db de arroJado e veloz progr.esso; que
1
sos co~çoes que . sejamos ousad~ie . 

não: só e~ve o nível de vida de todoo Q1Ue preparemos para as gerações ~ 
os ·povosi -mas traga a!ndla..à huma.ru- douras uma. era de paz e de , fn1,ve ·• ' 
dade •-& solução _.de muit.o.s cjblQl'.OSOS diade vea:dladeiras, · é 
ptoi,Jem~ ait.é -agora imolúveis. . Que a bénção d~ Deus ·desperte ~ - ' 

De tôdas ~tas espera ,nças . que res- almas sinceras e amigas . da orde<m 
ta.rã .~qui e, u.m ano? . aqt1e\a ousadia ·necess árl<a PM'$. assen· 

· P~ · s&- que .nenhUIIllas · tomem . tarmo3 o mundo em pilares . ma.is flr- ' 
~. -oomo •pode · l:ll<wto bem-.Iler . que. mes~· refarend,b;o CQmpletamenite dos ~ 
a.lgiima~ se transformem em magnífi- · êtros ·e das injustiças do passa.do. E 1 ca.. realidadle . Uma. caisa, no entanto. \que , dla.ndo-nos todt:is ·as mãos, ·cola.bo- 1 
é certa: o mu.ndb · caminha -e o · que , remos mais eficazmente na · Testabele- . 
hoj ,e pode . ser considerado utopia ou I cimento ' da boa ha:rq:nonia. entre as a 
!tiOnho sem fundam,,n,to. não o será ; elas-ses. As&im será melhor o ano novo. 
e.manhã- ' 'Assi,m será melhor o ano novo. 
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·:-•. Haja em vista o que tem sucedido 
-.no campo ,d•as rea.Ji'z;a.ções sociais por 1 

' és$t, mundo fora . .. 
- · E · iSt:o paira não fa,lar senão das 
"nações latinas. pois sabemos · que as ------------------­
nações a11gl<>,-Sá.xónicas e germânicas 
já fixaram· r.,omci principio àssente pa- f 
re.' ·o a.pós-guerra que urna. parte da 
remia r.a~ional seja d,estina<lia às clas­
&68- inais pobres: a flm de lhes perm!i· 
ii-r ,um mínimo de bem-estar. 

As idéias .. fortemente impulslona­
dla.s pelos ' princípios sociais cristãos. 
têm marchado a passos agigan.tadbs, 
,, São · im·pressioriantíssimas a1; decla· 
rações da:$ 11,JJ,toridades religiosas, nes· 
te •.uiesmo,;caimpo; um pouco por tõqa 
a : · ãrt,e. · · · • · 
, l ,\$ dit(~cu)dad.~ .,dos tra:p~portes d~-1 
orgwnizados pela guerra. nao nos têm 
tr,il,zldo sempre em: dliia com a evolução 
rápidia _da_s idé1as socia,1s pela J):uropa. 
Mas ó pouco que nos vai chegando 
átk nós é já oastante para julgarmos 
«;Qm suficiente ,clahza do que noo,' es­
l)éll&. .'O'. futuro . . Qúantos P,ril).cí_Pios de 
éoonomia. · considerados - até hoJe como 
t.n~nifveis ;-- são forte~ente contesta­
dos -~ arguimentos dle tal ordlem que 
pll4'~ terém abal4ldO defl'n/tivamei;i· 
t,e,t,edo Q ·edM1cio .económico em qúe 
~05 v1vtdo! No -m~do ·do- ~!>"g.u~r.,_ 
ra.. '·'tel'âo de -tl'efa.zer· se -todos os ·com· 
pênd'IOO . die • axmõmi'!Í ·e 'de finança~-

' N~ .pel'Speéti..9e;s,;,Sé•,,.ibriraro ,w}l'.}J:OS't ' · 
CQiíciitos tomaram à d!ânteirá. ~ r 
teorias são '_p()Stas . c_omo base de , to-
db >urn. sistema . moderno · de orge..n1za· e 
çã.Q,_ da -P,rod-ilçã<> :e -d-a vida do próprio o 
Estid~J-, ,. ·" .·. ' ',' . : ª·. 

Alguma · coisa -d~ . novo nos t?:t\,ra 11 

àe!ll dúvl4_ã d anci de 194p. Não sa_be- m 
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